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Antonio Carlos dos Santos, ponteador na Volks, que competirá em dupla com
o filho Gabriel, de apenas 6 anos (foto), treinavam ontem à tarde para o 1º

Campeonato de Games dos Metalúrgicos do ABC. A competição, que será aberta
dia 26, está empolgando a categoria. Página 2

Todo mundo se preparando
para o Campeonato de Games

Mais de 20 mil trabalhadores realizaram manifestações ontem em Brasília para entrega de pautas. Página 3

Aperto ao Congresso por mais direitosAperto ao Congresso por mais direitos
Edifícios
doentes.
Saiba mais
Página 3

ABC terá
jornada de
ações sociais
Página 4

Debate:
nanotecnologia
e trabalho Página 4

Valter Campanato/Radiobras
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Jornada reunirá movimento social do ABC

Evento

As experiências de ações
sociais desenvolvidas no
ABC estarão reunidas e em
debate na 1ª Jornada ABCD
Maior de Ações Sociais. O
evento vai ocorrer entre 15 e
17 de novembro, em São
Bernardo. O Clube da Ford,
no Bairro Alvarenga, está
sendo indicado para  realiza-
ção do evento.

A Jornada pretende mo-
bilizar 60 oficinas com cerca
de 300 debatedores, uma fei-
ra de economia solidária e
cultura popular, além de
shows e  seminários para de-
bater as Oito Metas do Milê-
nio da ONU.

“A região possui articu-
lações econômicas como o
Consórcio Intermunicipal e a
Agência de Desenvolvimen-
to, mas é carente de um de-
bate sobre alternativas para
resolver seus problemas so-
ciais”, justificou Celso Hor-
ta, diretor do jornal ABCD
Maior, órgão que organiza a
jornada que tem o apoio do
nosso Sindicato.

Para Sérgio Nobre, di-
retor de organização do Sin-
dicato, é importante para o

resultado dos trabalhos das
diferentes instituições da so-
ciedade que suas ações sejam

O MOVA-ABC é uma das entidades que participa da Jornada

Inscreva sua entidade ou ONG
Se você milita ou apóia

algum movimento social, ins-
creva sua entidade ou ONG
na 1ª Jornada ABCD Maior
de Ações Sociais.

Apresente uma propos-

ta de oficina, debate ou ex-
posição à comissão organiza-
dora. Contatos pelo portal
www.abcdmaior.com.br ou
por carta à Coordenação da
1ª Jornada, na Travessa Mon-

teiro Lobato, 95, CEP
09721-140, São Bernardo do
Campo.

As inscrições podem ser
feitas por instituições públi-
cas ou privadas, sindicatos,

Saiba o que é
nanotecnologia

Debate

sociedades amigos de bairro
ou de forma individual.

No mesmo portal está a
programação, informações,
agendas e calendário de ati-
vidades.

mostradas, debatidas e ava-
liadas.

Vitrine
“A jornada é um espaço

inédito que se abre para dar
visibilidade e força de articu-
lação ao movimento social”,
avalia.

Segundo ele, represen-
tantes de instituições religio-
sas, partidos, organizações
sociais das mais variadas e
do movimento sindical já se
organizam para participar do
evento.

Entre eles está o Centro
Padre Leo, responsável por
uma das experiências mais ri-
cas de trabalho social na re-
gião. Junto com a Unisol, vão
desenvolver várias atividades
focadas na economia solidária.

Para a representante do
Centro Solano Trindade,
Erlaine Souza Oliveira, que
trabalha também com o com-
bate ao racismo, as ativida-
des do Dia da Consciência
Negra têm tudo para somar-
se à jornada.

Por 292 votos a 34, a
Câmara dos Deputados tor-
nou inelegíveis por quatro
anos os parlamentares que
mudaram de partido 30 dias
antes do prazo definido para
se candidatarem a um novo
mandato.

Pela nova lei de fidelida-
de partidária, os políticos só
poderão trocar de partido
três anos antes caso tenham
pretensões de disputar a pró-
xima eleição. A legislação
pode ser alterada por meio
de emendas ainda em vota-
ção. Após isso, segue para o
Senado. O período de filia-
ção para disputar a eleição

Fidelidade partidária é aprovada

Reforma política

continua sendo de um ano
antes do pleito. Por outro
lado, foram anistiados cerca
de 40 deputados que muda-
ram de partido nesta legis-
latura e estabelecido prazo
até 30 de setembro para que
os interessados em trocar de

legenda possam se filiar a
outros partidos.

A fidelidade partidária
foi o primeiro item aprova-
do da reforma política que
vem sendo debatida na Câ-
mara desde o final do mês de
maio.

As implicações da
nanotecnologia no mun-
do do trabalho é o tema
do debate que o enge-
nheiro Mario Sergio Sale-
rno, professor Departa-
mento de Engenharia de
Produção da USP, faz com
a categoria amanhã, a par-
tir das 15h, no Centro de
Formação Celso Daniel.

Nanotecnologia é
uma ciência em desenvol-
vimento e promete um
campo vasto de aplicação
que pode mudar as fomas
de produção.

Já é encontrada em
certas máquinas de lavar
roupa e em tecidos para
o controle de bactérias,
mas seu uso é mais inten-
so na eletrônica.

O evento faz parte
do ciclo de debate sobre
Comunicação Sindical
Inclusiva, patrocinado
pelas comissões temáti-
cas dos metalúrgicos do
ABC. Todos estão convi-
dados.

DENUNCIE

MAUS TRATOS

AO IDOSO

0800-191901
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NOTAS E RECADOS

Luta prossegue e trabalhadores pedem ajuda

Bomfio

Ademar

Belusso e o

filho Lucas:

competidores

individuais

Animação nas vésperas dos jogos

Campeonato de Games
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Não deu!
O Supremo Tribunal
Federal condenou o
deputado Paulo Maluf
(PP-SP) por
irregularidades na
fracassada tentativa de
encontrar petróleo no
Estado, em 1979.

Vai subir
As contas de água de
Ribeirão Pires e Rio
Grande da Serra serão
reajustadas em 4,12% a
partir de 10 de setembro.
Em São Bernardo, o
reajuste será em
janeiro.

Menos um
Acusado de participar de
esquema de fraude em
obras públicas, o
deputado distrital de
Brasília Pedro Passos
(PMDB) renunciou ao
mandato para não ser
processado.

Patinação
Na Assembléia paulista,
o Conselho de Ética adia
investigação sobre o
deputado Mauro
Bragato (PSDB),
acusado de receber R$
104 mil de propina.

Facilitando
O governo lançou linha
de crédito de R$ 600
milhões para a compra
de 2.500 ônibus
escolares.

Coisa de louco
A TAM, que acaba de
amargar prejuízo de R$
28 milhões, foi escolhida
pela Revista Exame
como a melhor empresa
no ramo de transportes.

Crises e crises
Os bancos brasileiros
estão apresentando
maior rentabilidade que
os bancos norte-
americanos.

Mais respeito!
Julio Cesar, volante do
Juventude, registrou
queixa contra torcedores
de seu time por ter sido
chamado de macaco
durante jogo em Caxias
do Sul.

Muita grana
Na capital, somente no
primeiro trimestre, a
CET aplicou 630 mil
multas de desrespeito
ao rodízio, num total
de R$ 53 milhões.

A animação tomou con-
ta do pessoal que vai partici-
par do 1º Campeonato de
Games dos Metalúrgicos do
ABC. Trabalhadores e seus
filhos ouvidos ontem conta-
ram que estão mais tempo na
frente dos vídeos para poder
enfrentar melhor os adversá-
rios nas disputas que aconte-
cem na Sede durante o mês
de setembro.

Todos fizeram questão
de destacar que esse espírito
de competição é tão impor-
tante quanto a grande vonta-
de de participar de um even-
to tão diferente na história do
Sindicato como o Campeo-
nato de Games. Todos tam-
bém esperam uma grande
festa solidária no evento.

Esta é a opinião de An-
tonio Carlos dos Santos, de
35 anos, ponteador na Volks,
que competirá em dupla com
o filho Gabriel, de apenas 6
anos. Ontem à tarde os dois
treinavam para o campeona-
to. “Vamos só brincar, nos
divertir. Não sei jogar tão
bem para ganhar”, disse An-
tonio. Gabriel não concor-

dou. “Eu jogo bem e vou
ganhar”, afirmou com segu-
rança.

“Em 17 anos como só-
cio do Sindicato, nunca vi
uma iniciativa tão diferente”,
contou, animado, o pon-
teador. “E a empolgação não
é só minha. Todo o pessoal
do setor que trabalha na
Volks está com uma expec-
tativa grande para a disputa”,
concluiu Antonio.

Experiência caseira
Ademar Belusso, de 41

anos, pintor industrial na
Fris, também se inscreveu

com o filho Lucas, de 13 anos,
mas não jogarão em duplas.
Os dois têm boa experiência
no winning eleven devido aos
torneios que promovem to-
dos os finais de semana reu-
nindo parentes e amigos.

Lucas não esconde que
pratica em todo o tempo li-
vre que dispõe e espera che-
gar, no mínimo, nas semifi-
nais. Seu pai não tem tanta
confiança, mas elogia a inicia-
tiva. “Vai ser muito bom par-
ticipar com a criançada. Eles
gostaram do campeonato e
eu gostei ainda mais”, com-
pleta.

Confiança
Guilherme Marques

Duarte tem só 11 anos mas
já organizou seu tempo para
garantir boa participação na
disputa. Pela manhã, estuda.
À tarde frequenta as aulas da
5ª série. À noite pratica o
winning eleven.

Confiança não falta ao
garoto. “Vou entrar para ga-
nhar”, afirma.  Ele costuma
jogar com o Brasil ou o Bar-
celona, mas no momento
está treinando com apenas
um deles. “É para chegar
melhor preparado à compe-
tição”, conclui.

Continua a apreensão
dos companheiros na Bom-
fio, em Diadema, que estão
em luta para receber seus sa-
lários de julho. Eles estão
dentro da fábrica, cuja pro-
dução está parada por aban-
dono dos patrões.

A solidariedade da cate-
goria é fundamental para man-
ter a luta dos trabalhadores. O
pessoal na IGP, também de
Diadema, já começa a organi-
zar uma arrecadação, porém é
necessária a mobilização de
mais metalúrgicos.

Ainda ontem, os traba-
lhadores na Bomfio fizeram
almoço com  o restante dos
alimentos doados pelos com-
panheiros na Papaiz, mas
logo a dispensa estará vazia.

“Sem os alimentos que

recebemos e sem a ajuda so-
lidária dos metalúrgicos do
ABC não conseguiríamos
sustentar nossa luta por tan-
to tempo”, conta Edson
Ferreira Costa, do Comitê
Sindical na Fris Moldu Car,
onde os companheiros estão
há 176 em luta por seus di-
reitos.

Quem organizar arreca-
dações nas fábricas pode en-

trar em contato com a Regio-
nal Diadema do Sindicato,
pelo telefone 4066-6468.

Produção na Bomfio está parada por falta de salário

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 - Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br
imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua
Felipe Saab, 149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: Sergio Nobre - Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do
Monte e Silvio Berengani - Repórter Fotográfica: Raquel Camargo. Arte e Editoração Eletrônica: Eric Gaieta - CTP e Impressão: Simetal ABC Gráfica e
Editora - Fone: 4341-5810. Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

AGENDA
Termicom e

Sanches Blanes

A equipe de
sindicalização
estará hoje na
Termicom, de
Diadema, a partir
das 11h30.
Amanhã vai na
Sanches Blanes, de
Ribeirão Pires, no
horário de almoço.
Saiba das
vantagens de se
associar a uma
entidade forte e
sindicalize-se.
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Legenda

SAÚDE

Desconforto e danos à saúde

dos trabalhadores

20 mil saem às ruas por mais direitos
CUT em Brasília

Metalúrgicos fazem
assembléia nacional

Síndrome dos Edifícios Doentes

O termo Síndrome dos Edifícios
Doentes (SED) é usado para
descrever situações de descon-
forto nos espaços de trabalho,
acompanhados ou não de pro-
blemas de saúde.
Muitas vezes não é possível
encontrar um diagnóstico espe-
cífico ou relacionar as even-
tuais causas do desconforto ou
dos problemas de saúde.
As queixas podem estar rela-
cionadas com uma sala, com
uma área específica ou com a
totalidade do prédio.
Na maioria das vezes, são atri-
buídos à ventilação inadequa-
da ou insuficiente,
contaminantes químicos origi-

nados interna ou
externamente e
contaminantes bioló-
gicos como fungos,
bactérias e vírus.
Além dos quadros alér-
gicos e infecciosos, es-
sas áreas registram au-
mento de casos de
estresse, depres-
são, ansiedade
compulsiva e ou-
tras doenças
psicossomáticas
relacionadas ao
trabalho.
São freqüentes relatos de
hipertensão arterial, taquicardia,
distúrbios do sono, obesidade,

compulsão alimentar, dependên-
cia química e aumento do com-
portamento agressivo, originados
ou agravados pelo trabalho em

ambientes ou pré-
dios doentes.

Sinais de

alerta

Os indicadores
de problemas
relacionados
com a
Síndrome dos
Edifícios Doen-
tes (SED) po-
dem ser o au-
mento de ca-
sos como do-
res de cabeça,
alergias,
rinites,
faringites, fe-

bre, dores musculares, pele seca,
coceiras, tonturas, tosse seca,

pneumonias e irritações oculares.
É preciso atenção também com o
estresse ocupacional, a falta de
satisfação ou o desinteresse no
trabalho, perda na produtividade
e na qualidade, aumento do
absenteísmo e de episódios de
conflitos interpessoais, mau hu-
mor, isolamento e insônia.
Situações como estas têm sido
denunciadas ao nosso Sindicato
por trabalhadores de áreas admi-
nistrativas ou técnicas, os chama-
dos mensalistas.
Mas, trabalhadores da produção
também são afetados e enfrentam
os mesmos problemas.
Fique atento e discuta com a re-
presentação dos trabalhadores
para exigir melhorias e o fim des-
ses problemas.

Departamento de Saúde do

trabalhador e Meio Ambiente
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Cerca de 20 mil traba-
lhadores participaram on-
tem, em Brasília, do Dia Na-
cional de Mobilização, come-
çando com caminhada pela
Esplanada dos Ministérios. Na
série de atos aconteceram au-
diências com ministros e par-
lamentares para entrega de
pautas de reivindicações e pe-
dir a abertura de negociação.

Duas delas são a ratifica-
ção da convenção 158 da Or-
ganização Internacional do
Trabalho para acabar com as
demissões sem motivos e a
manutenção do veto de Lula
à emenda 3, que permite a
precarização de direitos.

Outras reivindicações
são a redução da jornada de
trabalho, reforma agrária e

inclusão na Previdência dos
trabalhadores atualmente
sem cobertura.

As atividades começa-
ram pela manhã e, ao final,
os participantes, de mãos
dadas, deram um abraço
simbólico no Congresso.

“Não foi um abraço,
mas sim um aperto dos tra-
balhadores, que querem ver
atendidas reivindicações tão
importantes”, disse o presi-
dente do Sindicato, José
Lopez Feijóo.

Ele comentou que, com
esta mobilização, a CUT ini-
cia uma jornada para avançar
na luta e ampliar os direitos
dos trabalhadores.

Para Feijóo, o fato da
CUT sair às ruas significa um

diferencial importante junto
ao Congresso e aos setores
do governo federal.

Além da mobilização
de ontem, cerca de 2.000
metalúrgicos de todo o
País participaram desde o
início da semana de atos
exigindo o atendimento de
várias reivindicações, entre
elas a implantação do con-
trato coletivo nacional de
trabalho.

Esse pessoal se reuniu

“Estas ações são extre-
mamente positivas e mos-
tram que não vamos descan-

em assembléia nacional na
noite de terça-feira, em ten-
da armada na Esplanada dos
Ministérios.

“Foi uma assembléia his-
tórica, a primeira reunindo
metalúrgicos de todo o
País”, disse Feijóo.

Uma das decisões foi
programar para o dia 18 de
setembro a realização de um

dia nacional de luta, com
greves e paralisações de tra-
balhadores nas empresas
metalúrgicas.

“Já que os patrões re-
sistem a um debate sério
sobre o contrato nacional,
vamos mostrar para eles
que os metalúrgicos têm dis-
posição de luta para con-
quistá-lo”, lembrou ele.

sar enquanto não virmos nos-
sas reivindicações atendidas”,
avisou ele.

Valter Campanato/Radiobras

Abraço

simbólico no

Congresso

Nacional


